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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
BALANÇOS PATRIMONIAIS - EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA 

NOTA EXPLICATIVA DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E DE 2016
EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO - EM MILHARES DE REAIS,
EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - EM MILHARES DE REAIS, 

EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - EM MILHARES DE 

REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO - EM MILHARES DE REAIS,
EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

 Controladora Consolidado
ATIVO 2017 2016 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 14.777 29.551 49.677 65.721
Clientes (Nota 6) 37.029 64.055 449.986 289.333
Estoques (Nota 7) 193.551 169.708 369.475 307.348
Impostos a recuperar (Nota 9) 11.318 13.642 76.285 62.665
Partes relacionadas (Nota 11) 413.573 407.228 64.947 28.584
Despesas antecipadas (Nota 10) 36.851 7.554 40.389 11.479
Outros créditos (Nota 12) 114.482 69.571 114.482 69.571
Total do ativo circulante 821.581 761.309 1.165.241 834.701
Não circulante
Realizável a longo prazo
Clientes (Nota 6) - 63.877 - 63.877
Depósitos judiciais (Nota 8) 10.395 11.125 10.400 11.130
Impostos a recuperar (Nota 9) 150.915 137.194 170.469 158.965
 161.310 212.196 180.869 233.972
Investimentos (Nota 13) 188.331 - - -
Imobilizado (Nota 14) 31.299 36.919 33.157 37.779
Intangível (Nota 15) 316 26.326 316 26.326
Total do ativo não circulante 381.256 275.441 214.342 298.077

Total do ativo 1.202.837 1.036.750 1.379.583 1.132.778

 Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2017 2016 2017 2016
Circulante
Fornecedores (Nota 16) 195.641 112.897 212.207 148.990
Partes relacionadas (Nota 11) 939.276 673.066 1.001.617 702.698
Provisões comerciais (Nota 17) 32.032 28.966 95.430 83.776
Provisão para garantia (Nota 18) 18.856 28.232 18.856 28.464
Salários e encargos sociais (Nota 19) 29.376 10.365 47.203 18.585
Obrigações tributárias (Nota 20) 13.375 6.011 18.136 6.553
Imposto de renda e contribuição social (Nota 24) 4.044 - 4.044 -
Receitas diferidas (Nota 21) 10.881 16.981 16.242 19.791
Passivo a descoberto em controlada (Nota 13) - 39.316 - -
Outras obrigações 19 153 42 172
Total do passivo circulante 1.243.500 915.987 1.413.778 1.009.029
Não circulante
Receitas diferidas (Nota 21) 2.903 9.385 9.371 12.371
Provisão para contingências (Nota 22) 12.996 23.843 12.996 23.843
Provisão para garantia (Nota 18) - 9.691 - 9.691
Total do passivo não circulante 15.899 42.919 22.367 45.905
Total do passivo 1.259.399 958.906 1.436.145 1.054.934
Patrimônio líquido
Capital social (Nota 23) 4.424.322 4.317.928 4.424.322 4.317.928
Prejuízos acumulados (4.480.884) (4.240.084) (4.480.884) (4.240.084)
 (56.562) 77.844 (56.562) 77.844
Total do passivo e patrimônio líquido 1.202.837 1.036.750 1.379.583 1.132.778

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Operações continuadas
Receita líquida de vendas (Nota 25) 1.644.604 1.513.758 1.389.424 1.340.545
Custo dos produtos e serviços vendidos (Nota 25) (1.484.930) (1.288.615) (1.254.333) (1.212.861)
Lucro bruto 159.674 225.143 135.091 127.684
Despesas administrativas e comerciais (Nota 26) (196.769) (242.844) (339.046) (374.068)
Outras despesas, líquidas (Nota 26) (9.487) (93.721) (11.446) (96.236)
Participação em controlada (Nota 13-b) (172.353) (232.499) - -
 (378.609) (569.064) (350.492) (470.304)
Prejuízo operacional (218.935) (343.921) (215.401) (342.620)
Resultado fi nanceiro (Nota 27)
Receitas fi nanceiras 9.887 20.810 11.760 23.412
Despesas fi nanceiras (3.860) (881) (6.940) (5.796)
Variações cambiais líquidas (24.365) 86.106 (26.692) 87.118
 (18.338) 106.035 (21.872) 104.734
Prejuízo antes do imposto de renda 
 e da contribuição social (237.273) (237.886) (237.273) (237.886)
Imposto e contribuição diferido 517 517 517 517
Imposto e contribuição corrente (4.044) - (4.044) -
Imposto e contribuição (Nota 24) (3.527) 517 (3.527) 517
Prejuízo do exercício (240.800) (237.369) (240.800) (237.369)
Prejuízo por quota atribuível aos quotistas da 
 Empresa durante o exercício (expresso em R$)
Prejuízo por quota - R$ (0,05443) (0,05497)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Prejuízo do exercício (240.800) (237.369) (240.800) (237.369)
Resultado abrangente (240.800) (237.369) (240.800) (237.369)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Capital Social  Prejuízos Total do
 Integralizado acumulados Patrimônio Líquido
Saldos em 31 de Dezembro de 2015 4.317.928 (4.002.715) 315.213
Prejuízo do exercício - (237.369) (237.369)
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 4.317.928 (4.240.084) 77.844
Aumento de capital (Nota 23) 106.394 - 106.394
Prejuízo do exercício - (240.800) (240.800)
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 4.424.322 (4.480.884) (56.562)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (237.273) (237.886) (237.273) (237.886)
Ajustes
Amortização de intangíveis, softwares (Nota 15) 26.010 1.761 26.010 1.761
Depreciação de ativo imobilizado (Nota 14) 6.176 10.950 6.550 11.029
Baixa de ativo imobilizado (Nota 14) 1.098 41.330 1.098 41.608
Variação cambial (Nota 27) 24.365 (86.106) 26.692 (87.118)
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 13 (a)) 172.353 232.499 - -
Provisão para garantia (Nota 18) (19.067) (42.585) (19.299) (42.639)
Provisão para contingências (Nota 22) (10.847) (35.165) (10.847) (35.165)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (Nota 6) (3.813) (8.959) (1.732) (7.027)
Provisões comerciais (Nota 17) 3.066 (41.908) 11.654 (1.772)
Provisão para perdas de estoque (Nota 7) (10.165) (53.078) (15.050) (41.185)
Provisão de férias (Nota 19) 15 (687) 15 1.145
 (48.082) (219.834) (212.182) (397.249)
Variação do capital circulante
Clientes de curto e longo prazo 94.716 267.487 (103.289) 143.540
Estoques (13.678) 123.143 (46.865) 1.057
Impostos a recuperar de curto e longo prazo (11.397) 19.392 (25.124) (37.348)
Despesas antecipadas (29.297) 3.910 (28.910) (15)
Outros créditos (44.911) 1.839 (44.911) 2.308
Depósitos judiciais 730 (4.365) 730 (4.370)
Fornecedores 58.379 50.666 36.525 83.204
Partes relacionadas, líquido 259.865 (211.695) 262.344 139.565
Salários e encargos sociais 18.996 (5.532) 28.603 (4.595)
Obrigações tributárias 7.364 1.069 11.583 1.453
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 517 517 517 517
Receitas diferidas (12.582) (1.467) (6.549) 4.096
Provisões comerciais - - - 3.544
Outras obrigações (134) (679) (129) (810)
Caixa líquido gerado  
 nas atividades operacionais 280.486 24.451 (119.412) (65.103)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aumento de capital em controlada (Nota 13(b)) (400.000) (118.836) - -
Aquisição de imobilizado (Nota 14) (1.654) (21.508) (3.026) (22.725)
Caixa líquido gerado 
 nas atividades de investimento (401.654) (140.344) (3.026) (22.725)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Aumento de capital 106.394 - 106.394 -
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de fi nanciamento (295.260) (140.344) 103.368 (22.725)
Redução no caixa e equivalentes
 de caixa no exercício (14.774) (115.893) (16.044) (87.828)
Caixa e equivalentes no início do período (Nota 5) 29.551 145.444 65.721 153.549
Caixa e equivalentes no fi nal do período (Nota 5) 14.777 29.551 49.677 65.721

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: (a) Informações gerais: A Lenovo Tecnologia (Brasil) Limitada (“Em-
presa”) fundada no Brasil em 2005 é uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada com 
sede em São Paulo, Estado de São Paulo. Sua controladora é a Lenovo (Internacional) B.V., sedia-
da em Johan Huizingalaan, Amsterdã - Holanda, pertence ao Grupo Lenovo (“Lenovo Group Limi-
ted”). A Empresa tem como atividades principais a industrialização, manufatura, comercialização, 
importação, exportação, distribuição e venda de equipamentos de informática, notebooks, compu-
tadores e servidores (Data Centers), softwares, agenciamento, bem como a prestação de serviços 
de manutenção, instalação, integração e assistência técnica em equipamentos de informática, 
prestação de serviços técnicos e profi ssionais entre outros. A Lenovo Tecnologia iniciou suas ope-
rações fabris no país em janeiro de 2013, com a instalação de uma unidade industrial para fabri-
cação de computadores localizada em Itú, São Paulo. A implementação da fábrica foi um diferen-
cial para a operação do grupo, por possibilitar a ampliação do portifólio de produtos, fl exibilidade 
e agilidade na disponibilização dos produtos e obtenção de custos mais competitivos, provenien-
tes dos benefícios fi scais adquiridos pelo ingresso em regimes de fabricação local. Em Agosto de 
2016, a Lenovo Tecnologia e sua controlada Lenovo Comercial, efetuaram a transferência de suas 
operações da planta da fábrica e da planta de serviços que estavam situadas na cidade de Itu (SP) 
para a cidade de Indaiatuba (SP), com o objetivo de redução de custos com aluguel, bem como oti-
mização de uso de seu espaço físico. (b) Constituição da Lenovo Comercial: A Lenovo Comer-
cial e Distribuição Limitada (“Lenovo Comercial”) constituída no dia 21 de maio de 2015 e sediada 
inicialmente na Cidade de Itú - SP tem como atividades principais a comercialização de produtos 
eletrônicos, notebooks e computadores, a venda e a importação de equipamentos de informática, 
periféricos e softwares, bem como a prestação de serviços de manutenção, instalação, integração 
e assistência técnica em equipamentos de informática, prestação de serviços técnicos e profi ssio-
nais entre outros. A controlada Lenovo Comercial tem um total de 625.859.229 cotas de capital so-
cial, das quais a Lenovo Tecnologia é acionista controladora possuindo 625.859.228 das mesmas, 
e, sendo 1 (uma) cota restante pertencente à empresa Lenovo (Belgium) SPLR. (c) Continuidade 
operacional: A Empresa avalia que possui total habilidade de continuar suas operações e ressal-
ta que não tem nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas sobre a sua capacidade de 
continuar operando. Portanto, suas demonstrações fi nanceiras foram preparadas considerando a 
continuidade normal de suas operações. Para tanto, destacamos 03 aspectos principais que supor-
tam esta conclusão: • Manutenção do capital de giro - a insufi ciência de capital de giro é su-
portada pelo acionista controlador mediante ingresso de recursos destinados a aumento de capi-
tal. Houve integralizações de Capital Social em 2017 (R$ 106.394) e anteriormente em 2015 (R$ 
1.480.876). A Empresa possui saldos a pagar com partes relacionadas no total de R$ 881.406, os 
quais poderão ser convertidos em novos aumentos de capital social para garantir a continuidade 
operacional; • Garantia no fornecimento de matéria-prima - a Empresa ressalta que as de-
mais entidades do grupo no exterior que são suas partes relacionadas, são fornecedores de maté-
ria-prima para a mesma, garantindo a capacidade de renovação de estoques e aumento da produ-
ção; • Aumento no volume de vendas - houve aumento de R$ 130.846 na Receita Líquida de 
Vendas de 2016 (R$ 1.513.578) para 2017 (R$ 1.644.604), ocasionado pela maior participação no 
mercado da marca Lenovo, resultante de campanhas de vendas e de publicidade nos veículos de 
comunicação. 2. Resumo das principais políticas e estimativas contábeis: As demonstra-
ções fi nanceiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). As principais polí-
ticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações fi nanceiras estão defi nidas abai-
xo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo dis-
posição em contrário. 2.1. Base de preparação e aprovação das demonstrações fi nancei-
ras: As presentes demonstrações fi nanceiras foram aprovadas pela diretoria da Empresa em 08 
de Junho de 2018. As demonstrações fi nanceiras da Empresa para o exercício foram preparadas 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes pró-
prias das demonstrações fi nanceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utiliza-
das pela administração na sua gestão. A preparação das demonstrações fi nanceiras requer o uso 
de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício do julgamento por parte da adminis-
tração da Empresa no processo de aplicação das políticas contábeis da Empresa. Aquelas áreas 
que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas 
quais premissas e estimativas são signifi cativas para as demonstrações fi nanceiras, estão divul-
gadas na Nota 3. Não há novos pronunciamentos ou interpretações de CPC vigentes a partir de 
2017, que poderiam ter um impacto signifi cativo nas demonstrações fi nanceiras da Empresa. Res-
saltamos as análises feitas em relação aos Pronunciamentos CPC-06, CPC-47 e CPC-48: CPC-06 - 
Operações de arrendamento mercantil: Com esta nova norma, os arrendatários passam a ter 
que reconhecer o passivo dos pagamentos futuros e o direito do uso do ativo arrendado para pra-
ticamente todos os contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, podendo fi car 
fora do escopo dessa norma determinados contratos de curto prazo ou de pequenos montantes. A 
empresa ressalta que não possui operações de arrendamento mercantil com seus clientes, portan-
to, este pronunciamento não tem aplicação prática na empresa. CPC-48 - Instrumentos Finan-
ceiros: O CPC 48 aborda a classifi cação, a mensuração e o reconhecimento de ativos e passivos 
fi nanceiros. O CPC 48 foi aprovado em 04 de novembro de 2016, com vigência para 1º de janeiro 
de 2018, e substitui a orientação no CPC 38, que diz respeito à classifi cação e à mensuração de 
instrumentos fi nanceiros. A administração da empresa revisa e reconcilia estes saldos em bases 
mensais, e não foi identifi cado nenhum impacto na classifi cação e mensuração de ativos ou pas-
sivos fi nanceiros, uma vez que a empresa mantém seus instrumentos fi nanceiros a valor de reali-
zação. CPC-47 - Receita de Contratos com Cliente: Essa nova norma traz os princípios que uma 
entidade aplicará para determinar a mensauração da receita e quando ela é reconhecida. Essa nor-
ma baseia-se no princípio de que a receita é reconhecida quando o controle de um bem ou servi-
ço é transferido a um cliente, assim, o princípio de controle substituirá o princípio de riscos e be-
nefícios. Ela entra em vigor em 1º de janeiro de 2018 e substitui a norma CPC 17 - Contratos de 
Construção, CPC 30 - Receitas e correspondentes interpretações. A administração não espera ne-
nhum tipo de impacto na adoção da norma em 1º de janeiro de 2018. 2.2. Consolidação: (a) De-
monstrações fi nanceiras individuais e consolidadas: As demonstrações fi nanceiras indivi-
duais da Controladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emi-
tidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Essas demonstrações individuais são di-
vulgadas em conjunto com as demonstrações fi nanceiras consolidadas. As seguintes políticas con-
tábeis foram aplicadas na elaboração das demonstrações fi nanceiras consolidadas. (a) Controla-
da: Controlada é toda entidades (incluindo as entidades estruturadas) nas quais o Grupo detém o 
controle. O Grupo controla uma entidade quando está exposto ou tem direito a retorno variáveis 
decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem a capacidade de interferir nesses retornos 
devido ao poder que exerce sobre a entidade. A controlada é totalmente consolidada a partir da 
data em que o controle é transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a partir da data 
em que o Grupo deixa de ter o controle. Transações, saldos e ganhos não realizados em transações 
entre empresas do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a 
menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As po-
líticas contábeis da controlada são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência 
com as políticas adotadas pelo Grupo. As demonstrações fi nanceiras consolidadas abrangem as 
operações da Empresa e sua controlada Lenovo Comercial e Distribuição Limitada, a qual foi cons-
tituída no dia 21 de maio de 2015. As demonstrações fi nanceiras da referida controlada Lenovo 
Comercial e Distribuição Limitada são elaboradas para o mesmo período de divulgação que o da 
controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. 2.3. Conversão de transações em 
moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas 
demonstrações fi nanceiras de cada uma das empresas do Grupo são mensurados usando a moe-
da do principal ambiente econômico no qual a empresa atua (“a moeda funcional”). As demons-
trações fi nanceiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Reais, que é a moeda fun-
cional da Empresa e, também, a moeda de apresentação. (b) Transações e saldos: As opera-
ções com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câm-
bio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensura-
dos. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão 
pelas taxas de câmbio do fi nal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas 
estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais re-
lacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração 
do resultado como receita ou despesa fi nanceira. Todos os outros ganhos e perdas cambiais são 
apresentados na demonstração do resultado. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equi-
valentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo 
de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignifi cante de mu-
dança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstra-
ção dos fl uxos de caixa. 2.5. Ativos fi nanceiros: 2.5.1. Classifi cação: O Grupo classifi ca seus 
ativos fi nanceiros, no reconhecimento inicial, sob a categoria de empréstimos e recebíveis. A clas-
sifi cação depende da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram adquiridos. Empréstimos 
e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos fi nanceiros não derivativos, com pagamen-
tos fi xos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São apresentados como 
ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emis-
são do balanço (estes são classifi cados como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis 
do Grupo compreendem “Contas a receber de clientes e demais contas a receber” e “Caixa e equi-
valentes de caixa”. 2.5.2. Reconhecimento e mensuração: As compras e as vendas de ativos 
fi nanceiros são normalmente reconhecidas na data da negociação. Os investimentos são, inicial-
mente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os ativos fi -
nanceiros não classifi cados como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos fi nanceiros são 
baixados quando os direitos de receber fl uxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferi-
dos. Neste último caso, desde que o Grupo tenha transferido, signifi cativamente, todos os riscos 
e os benefícios de propriedade. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amor-
tizado, usando o método da taxa efetiva de juros. 2.5.3. Impairment de ativos fi nanceiros: Ati-
vos mensurados ao custo amortizado: O Grupo avalia na data de cada balanço se há evidên-
cia objetiva de que um ativo fi nanceiro ou grupo de ativos fi nanceiros está deteriorado. Um ativo 
ou grupo de ativos fi nanceiros está deteriorado e as perdas por impairment são incorridas somen-
te se há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após 
o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda 
tem um impacto nos fl uxos de caixa futuros estimados do ativo fi nanceiro ou grupo de ativos fi nan-
ceiros que pode ser estimado de maneira confi ável. Os critérios que o Grupo usa para determinar 
se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: (i) difi culdade fi nanceira relevan-
te do emissor ou devedor; (ii) uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamen-
to dos juros ou principal; (iii) o Grupo, por razões econômicas ou jurídicas relativas à difi culdade fi -
nanceira do tomador de empréstimo, estende ao tomador uma concessão que um credor normal-
mente não consideraria; (iv) torna-se provável que o tomador declare falência ou outra reorganiza-
ção fi nanceira; (v) o desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo fi nanceiro devido às 
difi culdades fi nanceiras; ou (vi) dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos 
futuros fl uxos de caixa estimados a partir de uma carteira de ativos fi nanceiros desde o reconhe-
cimento inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identifi cada com os ati-
vos fi nanceiros individuais na carteira, incluindo: • mudanças adversas na situação do pagamen-
to dos tomadores de empréstimo na carteira; • condições econômicas nacionais ou locais que se 
correlacionam com as inadimplências sobre os ativos na carteira. O montante da perda por impair-
ment é mensurado como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos fl uxos 
de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram incorridos) des-
contados à taxa de juros em vigor original dos ativos fi nanceiros. O valor contábil do ativo é redu-
zido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo ou in-
vestimento mantido até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para me-
dir uma perda por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo com o contra-
to. Como um expediente prático, o Grupo pode mensurar o impairment com base no valor justo de 
um instrumento utilizando um preço de mercado observável. Se, num período subsequente, o va-
lor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada objetivamente com um 
evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na classifi cação de 
crédito do devedor), a reversão dessa perda reconhecida anteriormente será reconhecida na de-
monstração do resultado. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no cur-
so normal das atividades do Grupo. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos 
as contas a receber são classifi cadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no 
ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor jus-
to e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva 
de juros menos a provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD” ou impairment). 2.7. Es-
toques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o me-
nor. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos 
acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão 
de obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na 
capacidade operacional normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realiza-
ção é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de 
conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a venda. 2.8. Ativos intangíveis: (a) 
Softwares: As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para ad-
quirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são 
amortizados durante a vida útil estimada dos softwares de cinco anos. Os custos de desenvolvi-
mento de softwares reconhecidos como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada, não 
superior a cinco anos. (b) Relacionamento com clientes: Saldo de ativo intangível relativo a re-
lacionamento com clientes, originado em 2014 em decorrência da compra da divisão de Servido-
res da empresa IBM. O período de amortização deste saldo compreende 120 meses (10 anos). O 
saldo foi integralmente baixado em 2017 conforme descrito na Nota 15. (c) Goodwill (ágio) da 
aquisição IBM: Saldo de Goodwill (ágio) originado em 2014 em decorrência da compra da divi-
são de Servidores da empresa IBM. 2.9 Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo 
histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis 
à aquisição dos itens. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhe-
cidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fl uam be-
nefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com segu-
rança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os outros reparos e manu-
tenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os valores 
residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao fi nal de cada exercí-

cio. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o va-
lor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alie-
nações são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor contábil e são reconhe-
cidos em “Outras despesas (receitas), líquidas” na demonstração do resultado. A depreciação de 
ativos é calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais 
durante a vida útil estimada, como segue:
 Vida útil em anos
Equipamentos de informática 3
Equipamentos industriais 5 a 7
Ferramental 5 a 7
Instalações industriais 4 a 5
Móveis e utensílios 5
Outros ativos 3 a 5
2.10. Impairment de ativos não fi nanceiros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são re-
visados para a verifi cação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias in-
dicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida 
quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor en-
tre o valor justo de um ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Para fi ns de ava-
liação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fl uxos 
de caixa identifi cáveis separadamente (Unidade Geradora de Caixa (UGC)). Os ativos não fi nancei-
ros, exceto o ágio (goodwill), que tenham sido ajustado por impairment, são revisados subsequen-
temente para a análise de uma possível reversão do impairment na data do balanço. 2.11. Contas 
a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens 
ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classifi cadas como passi-
vos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a 
pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo 
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa 
efetiva de juros. 2.12. Provisões: As provisões para ações judiciais (trabalhista, tributário e cívil) 
são reconhecidas quando: (i) o Grupo tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructi-
ve obligation) como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos 
seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. As pro-
visões para reestruturação (quando aplicável) compreendem multas por rescisão de contratos de 
aluguel e pagamentos por rescisão de vínculo empregatício e incluem as perdas operacionais fu-
turas. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determi-
nada levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhe-
cida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído 
na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente 
dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes dos efei-
tos tributários, a qual refl ita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e dos 
riscos específi cos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo 
é reconhecido como despesa fi nanceira. 2.13. Imposto de renda e contribuição social cor-
rente: As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem os im-
postos correntes. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, ex-
ceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patri-
mônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patri-
mônio líquido ou no resultado abrangente. 2.14. Provisões para garantia: A provisão para ga-
rantia de produtos é calculada com base no número de laptops, desktops e servidores vendidos, e 
no prazo de garantia concedida, levando-se em conta o histórico de atendimento por produto e os 
custos médios de assistência técnica. 2.15. Demais ativos e passivos circulantes e não cir-
culantes: Os demais ativos são representados pelo seu custo de aquisição ou de realização, in-
cluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos. Os demais passivos são demonstrados por 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos. 
2.16. Capital social: As quotas são classifi cadas no patrimônio líquido. 2.17. Reconhecimento 
da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela co-
mercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Empresa. A receita é apre-
sentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como das 
eliminações das vendas entre empresas do Grupo. A Empresa reconhece a receita quando o valor 
da mesma puder ser mensurado com segurança, sendo provável que os benefícios econômicos fu-
turos fl uirão para a entidade e havendo critérios específi cos, que estes tinham sido atendidos para 
cada uma das atividades do Grupo. A Empresa baseia seu reconhecimento de receita com base na 
transferência dos riscos e benefícios dos bens e serviços para seus clientes. (a) Venda de pro-
dutos: O Grupo fabrica e vende laptops, desktops e servidores. As vendas dos produtos são reco-
nhecidas sempre que uma empresa do Grupo efetua a entrega dos produtos para o varejista, o qual 
passa a ter total liberdade sobre o canal e o preço de revenda dos produtos, e não há nenhuma 
obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos pelo varejista. A entrega não 
ocorre até que: (i) os produtos tenham sido entregues no local especifi cado; (ii) os riscos de obso-
lescência e perda tenham sido transferidos para o varejista; (iii) o varejista tenha aceitado os pro-
dutos de acordo com o contrato de venda; e (iv) as disposições de aceitação tenham sido acorda-
das, ou o Grupo tenha evidências objetivas de que todos os critérios para aceitação foram atendi-
dos. Os equipamentos eletrônicos são frequentemente vendidos com descontos por volume. As 
vendas são registradas com base no preço especifi cado nos contratos de venda, líquidas dos des-
contos por volume e das devoluções estimadas na época da venda. A experiência acumulada é 
usada para estimar e provisionar descontos e devoluções. Os descontos por volume são avaliados 
com base nas compras anuais previstas. (b) Receita fi nanceira: A receita fi nanceira é reconhe-
cida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de 
juros. Quando uma perda (impairment) é identifi cada em relação a um contas a receber, o Grupo 
reduz o valor contábil para seu valor recuperável, que corresponde ao fl uxo de caixa futuro estima-
do, descontado à taxa efetiva de juros original do instrumento. Subsequentemente, à medida que 
o tempo passa, os juros são incorporados às contas a receber, em contrapartida de receita fi nan-
ceira. Essa receita fi nanceira é calculada pela mesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o 
valor recuperável, ou seja, a taxa original do instrumento. 2.18. Benefícios a empregados: Par-
ticipação nos lucros: O Grupo fornece aos funcionários um bônus vinculado ao cumprimento de 
metas pré-estabelecidas. O Grupo reconhece trimestralmente o montante dessa participação que 
é calculado com base em estimativas e ajustado no fi nal do exercício tão logo o valor possa ser 
mensurado com segurança pelo Grupo. Durante os meses é contabilizada a provisão desta despe-
sa com base nas estimativas apuradas. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As 
estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiên-
cia histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoá-
veis para as circunstâncias. 3.1. Estimativas e premissas contábeis críticas: Com base em 
premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por defi nição, as estimativas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas 
que apresentam um risco signifi cativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valo-
res contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir: 
(a) Provisões comerciais: A provisão para redutores em vendas é constituída com base na es-
timativa da administração. Para a constituição da provisão de marketing são analisados os gastos 
relacionados à propaganda cooperada e inserções de marketing nos pontos de venda. Os equipa-
mentos eletrônicos são frequentemente vendidos com descontos por volume. Estas provisões de 
descontos são calculadas de acordo com o percentual negociado individualmente com cada clien-
te e pactuado em contrato, e incluem descontos padrões de bonifi cação, crescimento de vendas, 
serviços logísticos, desenvolvimento de negócios e outros. (b) Provisão para garantias: As ven-
das de produtos estão sujeitas à posterior assistência técnica a título de garantia (Nota 2.14). (c) 
Provisão para contingências: O Grupo é parte em diversos processos judiciais e administrati-
vos. As provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais 
que representam perdas prováveis e estimadas com o máximo de segurança. A avaliação de per-
da inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, jurisprudências disponíveis, 
decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a ava-
liação dos advogados externos da Empresa. 4. Gestão de risco fi nanceiro: 4.1. Fatores de ris-
co fi nanceiro: As atividades do Grupo o expõem a diversos riscos fi nanceiros: risco de mercado, 
incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros de valor justo, risco de taxa de juros de fl uxo de 
caixa e risco de preço, risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco global do 
Grupo concentra-se na imprevisibilidade dos mercados fi nanceiros e busca minimizar potenciais 
efeitos adversos no desempenho fi nanceiro do Grupo. O Grupo usa instrumentos fi nanceiros deri-
vativos para proteger certas exposições a risco. A gestão de risco fi nanceiro é realizada pela te-
souraria da Empresa, segundo as políticas aprovadas pela administração. A tesouraria identifi ca, 
avalia e protege a Empresa contra eventuais riscos fi nanceiros. A administração estabelece prin-
cípios, por escrito, para a gestão de risco, bem como para áreas específi cas, como risco cambial, 
risco de taxa de juros, risco de crédito, restrição quanto ao uso de instrumentos fi nanceiros deri-
vativos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa. (a) Risco cambial: A Empresa 
está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, basicamente com re-
lação ao dólar norte americano (US$). O risco cambial decorre de operações comerciais com em-
presas situadas no exterior, bem como ativos e passivos reconhecidos na data da transação. 
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Contas a receber - partes relacionadas (Nota 11) 23.602 28.221 23.603 28.584
Contas a pagar - partes relacionadas (Nota 11) (904.967) (673.066) (967.614) (702.698)
 (881.365) (644.845) (944.011) (674.114)
(b) Risco de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamente. A Política de vendas 
da Empresa considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus 
negócios. A diversifi cação de sua carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim 
como o acompanhamento dos prazos de fi nanciamento de vendas por segmento de negócios e li-
mites individuais de posição são procedimentos adotados a fi m de minimizar eventuais problemas 
de inadimplência em seu contas a receber. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito duran-
te o período, e a administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas 
contrapartes. (c) Risco de liquidez: É o risco de a Empresa não dispor de recursos líquidos sufi -
cientes para honrar seus compromissos fi nanceiros, em decorrência de descasamento de prazo ou 
de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa são 
estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamen-
te pela área de Tesouraria. (d) Risco do fl uxo de caixa ou valor justo associado com taxa 
de juros: O Grupo não tem ativos signifi cativos em que incidam juros.
5. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Caixa e bancos 3.842 29.341 10.388 42.508
Aplicações fi nanceiras (i) 10.935 210 39.289 23.213
 14.777 29.551 49.677 65.721
(i) As aplicações fi nanceiras são realizadas com bancos de primeira linha, compreendendo títulos 
de renda fi xa e remuneradas a uma taxa que varia entre 90% e 99% do CDI (Certifi cado de Depó-
sito Interbancário) e possuem liquidez imediata. A redução do saldo deveu-se a utilização destes 
recursos para o pagamento de passivos.
6. Clientes Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Clientes nacionais 33.238 115.901 450.208 343.111
Clientes nacionais (Data center) 6.445 18.498 6.445 18.498
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.654) (6.467) (6.667) (8.399)
 37.029 127.932 449.986 353.210
Curto prazo 37.029 64.055 449.986 289.333
Longo prazo - 63.877 - 63.877
 37.029 127.932 449.986 353.210
As contas a receber de clientes por faixa de vencimentos estão demonstradas como segue:
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
A vencer 12.325 117.162 249.849 313.101
Vencidas de 1 a 30 dias 11.116 4.161 179.925 21.719
Vencidas de 31 a 60 dias 6.350 3.582 12.258 6.586
Vencidas de 61 a 90 dias 6.765 2.813 8.758 5.220
Vencidas de 91 a 180 dias 767 753 1.557 8.327
Vencidas acima de 180 dias 2.360 5.928 4.306 6.656
 39.683 134.399 456.653 361.609
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.654) (6.467) (6.667) (8.399)
 37.029 127.932 449.986 353.210
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:
 Controladora Consolidado
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 2017 2016 2017 2016
Saldo no início do ano (6.467) (15.426) (8.399) (15.426)
Reversão da provisão do exercício 6.467 15.256 8.399 15.256
Complemento de provisão (2.654) (6.297) (6.667) (8.229)
 3.813 8.959 1.732 7.027
Saldo em 31 de dezembro (2.654) (6.467) (6.667) (8.399)
7. Estoques Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Matéria-Prima 135.230 106.402 135.230 106.402
Produtos Acabados 16.198 33.163 110.973 36.205
Importações em Andamento 34.323 18.130 34.323 18.130
Mercadoria para revenda 32.862 47.240 121.092 193.804
(-) Provisão para perda sobre Estoques (i) (25.062) (35.227) (32.143) (47.193)
 193.551 169.708 369.475 307.348
(i) A provisão para perda teve signifi cativa redução em decorrência da melhoria nos processos de 
gestão de inventário, bem como na reestruturação interna de portifólio de produtos, baixa dos itens 
obsoletos ou descontinuados e ajuste a provisão.

Provisão para obsolescência Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (88.305) (88.378)
Complemento de provisão no exercício (3.378) (15.344)
Valores baixados da provisão 56.456 56.529
 53.078 41.185
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (35.227) (47.193)
Complemento de provisão no exercício (27.803) (34.884)
Valores baixados da provisão 37.968 49.934
 10.165 15.050
Saldo em 31 de dezembro de 2017 (25.062) (32.143)
8. Depósitos judiciais: A empresa possui os seguintes saldos de depósitos judiciais.
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Depósitos Judiciais - Civil 9.595 10.325 9.600 10.330
Depósitos Judiciais - Trabalhista 800 800 800 800
 10.395 11.125 10.400 11.130
9. Impostos a recuperar: Os detalhes de impostos a recuperar da Empresa estão demonstrados 
na tabela a seguir:
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
PIS e COFINS a recuperar (i) 27.721 29.618 43.889 51.398
IRPJ e CSLL a recuperar (ii) 32.543 19.795 33.728 20.469
ICMS a recuperar 8.612 8.468 73.579 56.810
IPI a recuperar (iii) 93.357 92.955 95.558 92.953
 162.233 150.836 246.754 221.630
Circulante 11.318 13.642 76.285 62.665
Não circulante 150.915 137.194 170.469 158.965
(i) A Controladora possui créditos acumulados líquidos em 2017 de PIS - R$ 4.134 (Consolidado - 
R$ 4.826) e de COFINS - R$ 23.587 (Consolidado - R$ 27.408) referentes à aquisição de matéria-
-prima (componentes) e produto acabado (computadores e periféricos) para industrialização pró-
pria e revenda. Atualmente, parte substancial das vendas é realizada para a sua controlada (“Le-
novo Comercial”) e uma parte menor para empresas terceiras (“Relational Market”). A redução do 
saldo deve-se ao cancelamento da Lei nº 11.196/1995 - Programa de Inclusão Digital, pois as ven-
das da Empresa passaram a ser tributadas, o que consumiu parte deste saldo. Desta forma até 31 

de dezembro de 2018 a Empresa espera compensar grande parte destes créditos de PIS e COFINS. 
(ii) A empresa possui saldos de Imposto de Renda (IRPJ) e de Contribuição Social (CSLL) a compen-
sar decorrente de antecipações e de retenções na fonte de notas fi scais e aplicações fi nanceiras. 
Este saldo está sendo utilizado para compensações de impostos federais. (iii) No momento da aqui-
sição das matérias-primas a empresa registra crédito tributário (impostos a recuperar) do IPI, o qual 
segue os percentuais de acordo com o NCM, que em geral são de 10% a 15%. Porém, as saídas 
da empresa são incentivadas de IPI, resultando numa alíquota de 0,75% para informática. Portan-
to, a Empresa tem mais crédito na entrada do que débitos na saída, e com isso o saldo tem aumen-
tado. Este saldo está sendo utilizado para compensações de impostos federais. Em virtude destas 
compensações, ressaltamos que estamos tendo relevante redução do saldo mensal de IPI, confor-
me apresentado abaixo:
 Saldo contábil
Setembro-2017 102.363
Outubro-2017 98.464
Novembro-2017 98.406
Dezembro-2017 93.357
10. Despesas antecipadas: Segue abaixo a composição das despesas antecipadas:
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Prêmios de Seguros 5.740 2.152 5.803 2.152
Despesas de laboratório (i) 23.022 4.715 23.022 4.715
Despesas de intermediação antecipadas 1.114 - 1.787 -
Assistência médica 505 - 933 608
Depósito de aluguel 891 439 1.205 439
Despesas com revenda (ii) 5.512 - 6.879 3.225
Outras 67 248 760 340
 36.851 7.554 40.389 11.479
(i) Despesas antecipadas com honorários decorrentes de serviços técnicos-profi ssionais pagos an-
tecipadamente aos serviços a serem prestados pela empresa Digiboard Eletrônica, pela adequa-
ção dos procedimentos de testes do laboratório de controle de qualidade de componentes eletrô-
nicos. (ii) Gastos antecipados em decorrência das operações de revenda occorridos principalmen-
te em dezembro de 2017, da controlada para fornecedores e empresa ligada, cuja liquidação fi nal 
ocorreu em janeiro de 2018.

11. Partes relacionadas: (a) Transações e saldos: Os saldos a receber e a pagar com partes relacionadas estão demonstrados a seguir:
 31 de dezembro de 2017
 Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo
Controladora Comercial Global Cingapura Argentina China Hong Kong Outras Total
Ativo Circulante
Contas a receber de vendas 359.516 4.993 5.851 7.224 9.852 11 664 388.111
Relacionamento com clientes - 9.565 - - - - - 9.565
Intangível Goodwill (Ágio) - 15.897 - - - - - 15.897
 359.516 30.455 5.851 7.224 9.852 11 664 413.573
Passivo Circulante
Fornecedores de matéria-prima 2.524 3.093 23.546 - 420.211 461.195 15 910.584
Transferência de servidores - 7.970 - - - - - 7.970
Adiantamento de clientes - 17.000 - - - - - 17.000
Mútuo entre empresas ligadas - 3.722 - - - - - 3.722
 2.524 31.785 23.546 - 420.211 461.195 15 939.276
Resultado do exercício
Gastos de Infraestrutura compartilhada 24.580 2.731 - - - - - 27.311
Receita líquida de vendas 1.465.513 - - - - - - 1.465.513
Custo das vendas (1.323.405) - - - - - - (1.323.405)
 31 de dezembro de 2016
 Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo
Controladora Comercial Global Cingapura Argentina China Hong Kong Outras Total
Ativo Circulante
Contas a receber de vendas 379.007 - 15.223 - 6.640 6.327 31 407.228
Passivo Circulante
Fornecedores de matéria-prima - - - - 255.353 417.414 16 673.066
Resultado do exercício
Gastos de Infraestrutura compartilhada 22.127 - - - - - - 22.127
Receita líquida de vendas 840.975 - - - - - - 840.975
Custo das vendas (715.896) - - - - - - (715.896)
 31 de dezembro de 2017
 Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo
Consolidado Argentina Global Cingapura Spain China Hong Kong Outras Total
Ativo Circulante
Contas a receber de vendas 7.223 11.887 5.851 - 9.852 13 1.159 35.985
Mútuo entre empresas ligadas - 3.500 - - - - - 3.500
Relacionamento com clientes - 9.565 - - - - - 9.565
Intangível Goodwill (Ágio) - 15.897 - - - - - 15.897
 7.223 40.849 5.851 - 9.852 13 1.159 64.947
Passivo Circulante
Fornecedores de matéria-prima - 5.310 23.545 - 421.838 522.217 15 972.925
Transferência de servidores - 7.970 - - - - - 7.970
Mútuo entre empresas ligadas - 3.722 - - - - - 3.722
Adiantamento de clientes - 17.000 - - - - - 17.000
 - 34.002 23.545 - 421.838 522.217 15 1.001.617
Resultado do exercício - 2.731 - - - - - 2.731
 31 de dezembro de 2016
 Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo
Consolidado Argentina Global Cingapura Spain China Hong Kong Outras Total
Ativo Circulante
Contas a receber de vendas - - - 15.223 7.003 6.327 31 28.584
Passivo Circulante
Fornecedores de matéria-prima - - 283 - 255.353 447.046 16 702.698
Resultado do exercício - - - - - - - -

As transações entre as partes relacionadas são compostas conforme descrito: • Lenovo Comer-
cial: venda de produtos acabados (notebooks, computadores e demais bens de informática) para 
revenda à terceiros, com prazo médio de recebimento de 60 dias. • Lenovo Argentina: forneci-
mento de mercadorias para revenda; • Lenovo Global: fornecimento de mercadorias para reven-
da, mútuo de recursos fi nanceiros e recebíveis pela alienação do ativo intangível, com prazo mé-
dio de recebimento de 60 dias; • Lenovo Cingapura, Lenovo China e Lenovo Hong Kong: 
aquisição de matéria-prima, periféricos e softwares, sendo que os valores a pagar são denomina-
dos em dólares norte-americanos (US$), convertidos para a moeda nacional com registro de varia-
ção cambial. Prazos e Condições: Os contratos fi rmados entre as partes relacionadas possuem 
vencimento inferior a um ano. No entanto, a administração da Empresa pode efetuar pagamentos 
em um prazo superior a este quando da estratégia defi nida pela tesouraria central do Grupo Leno-
vo. As vendas e compras envolvendo partes relacionadas são efetuadas a preço e condições de 
mercado acordadas entre as partes. Não houve garantias prestadas ou recebidas em relação a 
quaisquer operações envolvendo partes relacionadas. (b) Remuneração do pessoal-chave da 
administração: O pessoal-chave da administração da Empresa é composto por diretores sem de-
signação específi ca, conforme descrito no ato societário. Ressaltamos que a redução de salários 

e encargos apresentada em 2017 deve-se a reestruturação do quadro de diretores no ano de 2017. 
A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração foi de:
 2017 2016
Salários e encargos sociais 2.514 5.388
Bônus 4.220 2.474
 6.734 7.862
12. Outros créditos Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Promoção com terceiros 1.451 - 1.451 -
Saldo da alienação das empresas CCE (i) 105.402 60.295 105.402 60.295
Outros créditos - Data Center (X-86) 7.586 9.276 7.586 9.276
Outros valores a receber 43 - 43 -
 114.482 69.571 114.482 69.571
(i) Refere-se ao saldo atualizado líquido a receber proveniente da venda das empresas CCE (Digi-
bras, Digiboard e Dual Mix) ocorrida em 2015. Em 2017 o saldo foi consolidado na linha de outros 
créditos no curto prazo, incluindo a variação de juros sobre este montante.

13. Investimento        2017
 Informações fi nanceiras da controlada
 Ativo Passivo Patrimônio líquido Passivo a descoberto Receita líquida Prejuízo do exercício Equivalência Patrimonial Investimento
Lenovo Comercial (a) 725.490 537.159 188.331 - 1.210.333 (172.353) (172.353) 188.331
 725.490 537.159 188.331 - 1.210.333 (172.353) (172.353) 188.331
        2016
 Informações fi nanceiras da controlada
 Ativo Passivo Patrimônio líquido Passivo a descoberto Receita líquida Prejuízo do exercício Equivalência Patrimonial Investimento
Lenovo Comercial (a) 471.993 511.309 (39.316) (39.316) 670.804 (232.499) (232.499) -
 471.993 511.309 (39.316) (39.316) 670.804 (232.499) (232.499) -
(a) Na nota 1(b), foram detalhados os tópicos relativos à constituição e resultados apresentados pela Lenovo Comercial e Distribuição Limitada, a qual foi constituída em 21 de maio de 2015 e sedia-
da na Cidade de Indaiatuba - SP. Em decorrência de suas operações, a Lenovo Comercial apresentou prejuízos em 2015 de R$ (32.676) e em 2016 de R$ (232.499), o que resultou num patrimônio líqui-
do negativo em 31 de dezembro de 2016 de R$ (39.316). Em virtude desta situação, a controladora Lenovo Tecnologia efetuou aportes de Capital Social no total de R$ 400.000 em 2017, o que alterou 
este cenário para um patrimônio líquido positivo na controlada Lenovo Comercial em 2017. (b) Movimentação do saldo de investimento na controladora:

Saldos em 31 de Dezembro de 2015 74.347
Aumento de capital social 118.836
Equivalência patrimonial (232.499)
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 (39.316)
Aumento de capital social 400.000
Equivalência patrimonial (172.353)
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 188.331
(c) O quadro abaixo apresenta um resumo das informações fi nanceiras da controlada Lenovo 
Comercial:
 Lenovo Comercial Lenovo Comercial
Balanço sintético 31/dez/17 31/dez/16 Balanço sintético 31/dez/17 31/dez/16
Circulante   Receita líquida de vendas 1.210.333 670.804
Ativo 704.073 449.357 Custo dos produtos vendidos (1.234.916) (768.263)
Passivo 530.691 508.323
Circulante líquido 108.415 (58.966) Despesas comerciais (83.974) (75.741)
   Despesas gerais 
    e administrativas (58.303) (55.483)
Não Circulante   Outras despesas, líquidas (1.959) (2.515)
Ativo 19.559 21.776
Passivo 6.468 2.986
Não Circulante líquido 78.058 19.650 Despesas fi nanceiras, líquidas (3.534) (1.301)
Patrimônio Líquido 188.331 (39.316) Prejuízo do exercício (172.353) (232.499)
14. Imobilizado: As movimentações e saldos do imobilizado da Controladora estão demonstra-
das a seguir:
 Controladora
  Equipamentos Instalações Móveis e Outros
 Ferramental industriais industriais utensílios ativos Total
Em 31 de dezembro de 2015
Saldo inicial 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Adições - 157 20.341 178 832 21.508
Baixas (i) (10) (5.565) (35.067) (688) - (41.330)
 (10) (5.408) (14.726) (510) 832 (19.822)
Depreciação do exercício (101) (2.163) (7.836) (804) (46) (10.950)
Saldo contábil, líquido 31 4.734 30.092 1.276 786 36.919
Em 31 de dezembro de 2016
Custo 368 13.751 37.698 3.762 831 56.410
Depreciação acumulada (337) (9.017) (7.606) (2.486) (45) (19.491)
Saldo contábil líquido 31 4.734 30.092 1.276 786 36.919
Em 31 de dezembro de 2016
Saldo inicial 31 4.734 30.092 1.276 786 36.919
Adições - 589 - 51 1.014 1.654
Baixas (i) - - (1.098) - - (1.098)
Transferência entre contas - - (504) - 504 -
 - 589 (1.602) 51 1.518 556

...continuação Controladora
  Equipamentos Instalações Móveis e Outros
 Ferramental industriais industriais utensílios ativos Total
Depreciação do exercício (20) (2.075) (3.199) (449) (433) (6.176)
Saldo contábil, líquido 11 3.248 25.291 878 1.871 31.299
Em 31 de dezembro de 2017
Custo 368 14.340 36.096 3.813 2.349 56.966
Depreciação acumulada (357) (11.092) (10.805) (2.935) (478) (25.667)
Saldo contábil líquido 11 3.248 25.291 878 1.871 31.299
(i) A baixa de 2016 ocorreu pela transferência da fábrica da cidade de Itu (SP) para Indaiatuba (SP). 
A baixa de 2017 refere-se ao fechamento da fi lial situada na cidade de Hortolândia. As movimen-
tações e saldos do imobilizado do Consolidado estão demonstradas a seguir:
 Consolidado
  Equipamentos Instalações Móveis e Outros
 Ferramental industriais industriais utensílios ativos Total
Em 31 de dezembro de 2015
Saldo inicial 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Adições - 435 21.135 238 917 22.725
Baixas (i) (10) (5.603) (35.307) (688) - (41.608)
 (10) (5.168) (14.172) (450) 917 (18.883)
Depreciação do exercício (101) (2.223) (7.836) (817) (52) (11.029)
Saldo contábil, líquido 31 4.914 30.646 1.323 865 37.779
Em 31 de dezembro de 2016
Custo 368 13.991 37.713 3.822 1.455 57.349
Depreciação acumulada (337) (9.077) (7.606) (2.499) (51) (19.570)
Saldo contábil líquido 31 4.914 30.107 1.323 1.404 37.779
Em 31 de dezembro de 2017
Saldo inicial 31 4.914 30.646 1.323 865 37.779
Adições 440 661 30 828 1.067 3.026
Baixas (i) - - (1.098) - - (1.098)
Transferência entre contas - - (504) - 504 -
 440 661 (1.572) 828 1.571 1.928
Depreciação do exercício (196) (2.101) (3.228) (592) (433) (6.550)
Saldo contábil, líquido 275 3.474 25.846 1.559 2.003 33.157
Em 31 de dezembro de 2017
Custo 808 14.652 36.141 4.650 3.026 59.277
Depreciação acumulada (533) (11.178) (10.834) (3.091) (484) (26.120)
Saldo contábil líquido 275 3.474 25.307 1.559 2.542 33.157
(i) A baixa de 2016 ocorreu pela transferência da fábrica da cidade de Itu (SP) para Indaiatuba (SP). 
A baixa de 2017 refere-se ao fechamento da fi lial situada na cidade de Hortolândia.
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15. Intangível: Abaixo apresentamos a movimentação do saldo do intangível:
 Controladora e Consolidado
 Softwares Relacionamento com clientes (i) Goodwill (ii) Total
Saldo contábil, líquido 2015 1.391 10.799 15.897 28.087
Amortização (527) (1.234) - (1.761)
Saldo contábil, líquido 2016 864 9.565 15.897 26.326
Baixa - (9.565) (15.897) (25.462)
Amortização (548) - - (548)
Saldo contábil, líquido 2017 316 - - 316
No fi nal de 2014 em decorrência da compra da divisão de Servidores (“Data Centers”) do Grupo 
IBM, foram registrados saldos de ativo intangível (Relacionamento com Clientes e Goodwill) na 
empresa Lenovo Tecnologia Brasil Ltda. (“Lenovo Tecnologia”), que passou a ser responsável pela 
fabricação e vendas destes equipamentos. Em 16 de Novembro de 2016 foi registrada a constitui-
ção da empresa Lenovo Global Tecnologia Brasil - Comercial e Distribuição Ltda. (“Lenovo Global”), 
a qual iniciou suas operações em Fevereiro de 2017 e tornou-se responsável pela comercialização 
destes produtos, sendo que a Lenovo Tecnologia continuou a ser a fabricante dos mesmos. O his-
tórico destas operações segue abaixo, até a transferência destes saldos no começo de 2017 para 
a empresa Lenovo Global, a qual foi criada para realizar as operações de venda de Servidores (“Data 
Centers”). Essa transferência foi formalizada em contrato assinado entre as partes com data 1 de 
janeiro de 2017. (i) o saldo de Ágio (“Goodwill”) foi originalmente registrado em 2014 pelo valor 
de R$ 15.897 no ativo intangível da empresa Lenovo Tecnologia em contrapartida pelo recebimen-
to dos ativos adquiridos. Em 28 de Fevereiro de 2017, este valor de R$ 15.897 foi alienado da Le-
novo Tecnologia para a Lenovo Global. (ii) o saldo de Relacionamento com Clientes foi originalmen-
te registrado em 2014 pelo valor de R$ 12.342. O período de amortização deste saldo era de 120 
meses (10 anos). Houve amortização de R$ 2.777 durante 2015 e 2016, devidamente registradas 
na Lenovo Tecnologia. Em 28 de Fevereiro de 2017, o saldo líquido era de R$ 9.565, o qual também 
foi alienado da Lenovo Tecnologia para a Lenovo Global, em conjunto com as operações de venda 
de servidores (Data Centers).
16. Fornecedores Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Fornecedores - mercado externo 6.739 64.152 6.739 64.152
Fornecedores - mercado interno 188.411 46.439 201.008 80.536
Provisão de Frete e outras 491 2.306 4.460 4.302
 195.641 112.897 212.207 148.990
Em dezembro de 2017, foi adquirido um grande volume de matéria-prima para suportar o cresci-
mento do volume de vendas e necessidade de estoques adquiridos de fornecedores terceiros. O 
aumento do saldo foi em decorrência deste procedimento. O vencimento destes títulos é a partir 
de janeiro de 2018.
17. Provisões comerciais Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Provisão para descontos - GTN 1.572 963 45.537 39.008
Provisão de devolução de venda (i) 8.740 14.855 15.301 20.724
Provisão de marketing (ii) - - 10.079 9.676
Provisão Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 9.631 6.676 9.631 6.676
Provisão de serviços para cliente (iii) 10.009 6.472 10.305 6.985
Provisão comissões e outros 2.080 - 4.577 707
 32.032 28.966 95.430 83.776
(i) A redução bastante expressiva na Provisão para Devolução de Vendas existiu em decorrência 
da melhoria na política de vendas junto aos clientes; (ii) Os gastos de marketing estão relaciona-
dos com o esforço de venda a terceiros, os quais em 2016 foi concentrado na empresa controlada 
Lenovo Comercial. Em virtude desta estratégia de vendas, a partir de 2016 há saldo apenas no Con-
solidado; (iii) Saldo relativo principalmente aos serviços do fornecedor Flextronic (R$ 5.506), con-
tratado para dar apoio ao time de venda da fi lial X86 de Servidores (Data Centers IBM), na monta-
gem dos produtos no clientes. O restante são relativos a outros fornecedores que apoiam a entre-
ga junto aos clientes.
18. Provisão para garantia Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Provisão por garantia de fábrica 3.038 26.929 3.037 27.160
Provisão por garantia estendida 15.818 10.994 15.819 10.995
 18.856 37.923 18.856 38.155
Circulante 18.856 28.232 18.856 28.464
Não Circulante - 9.691 - 9.691
 18.856 37.923 18.856 38.155
A movimentação no saldo da provisão de garantia em 2017 foi uma redução na Controladora (R$ 
19.067) e no Consolidado (R$ 19.299). A redução do saldo na controladora, deve-se principalmen-
te ao pagamento dos passivos anteriormente registrados de garantia à clientes, assumidos no mo-
mento da venda das empresas do Grupo Digibras CCE. Outro ponto importante foi o da melhoria 
no processo de atendimento ao cliente, o que reduziu a necessidade de provisões à este título.
19. Salários e encargos sociais Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Salários a pagar (i) 18.829 1.470 30.186 4.362
Provisão férias 7.057 7.042 12.106 11.381
INSS a Recolher 2.561 1.383 3.474 2.104
FGTS a Recolher 929 470 1.437 738
 29.376 10.365 47.203 18.585
(i) Aumento relativo às provisões de comissão e bônus para os empregados do time de vendas, 
pelo atingimento das metas e aumento das vendas ocorrido em 2017.

20. Obrigações tributárias Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
ICMS e IPI a recolher 1.096 1.414 5.670 1.826
PIS e COFINS a recolher 8.327 124 8.327 136
Imposto de renda e contribuição social diferido (i) 3.905 4.422 3.905 4.422
Outros impostos e contribuições 47 51 234 169
 13.375 6.011 18.136 6.553
(i) No fi nal de 2014 em decorrência da compra da divisão de Servidores (“Data Centers”) do Grupo 
IBM, foram registrados saldos de ativo intangível e também imposto diferido sobre estes saldos 
(Nota 15). Sobre este saldo foi constituído valores de imposto diferido passivo, os quais estão sen-
do amortizados em longa data (Nota 24). 21. Receitas diferidas: O reconhecimento da receita 
ocorre de forma linear, de acordo com o prazo da garantia.
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Receita diferida até 1 ano 10.881 16.981 16.242 19.791
Receita diferida acima de 1 ano 2.903 9.385 9.372 12.371
 13.784 26.366 25.614 32.162
Circulante 10.881 16.981 16.242 19.791
Não Circulante 2.903 9.385 9.371 12.371
 13.784 26.366 25.613 32.162
Referem-se aos valores dos direitos por conta dos contratos de garantia estendida, cuja amortiza-
ção se inicia após o término da garantia normal, calculada de forma linear, até o término do prazo 
da extensão da garantia (mandatória segundo a legislação comercial vigente que é de 01 ano). 22. 
Provisões para contingências: A Empresa possui contingências que estão sendo discutidas ju-
dicialmente, que incluem processos tributários, trabalhistas e cíveis. A administração da Empresa 
acredita que a solução dessas questões não produzirá efeito signifi cativo diferente do montante 
provisionado, que corresponde aos valores das ações consideradas como “perdas prováveis”.
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Tributários (i) 5.135 11.760 5.135 11.760
Trabalhistas e previdenciários (ii) 2.570 6.929 2.570 6.929
Reclamações cíveis 5.291 5.154 5.291 5.154
 12.996 23.843 12.996 23.843
A provisão refere-se a riscos de natureza trabalhista relativos a pleitos por doença ocupacional, 
horas extras e outros, bem como de natureza cívil relacionados a pedidos de troca e substituição 
do valor do produto por defeito e danos morais. (i) Tributário - A empresa aderiu ao Programa Es-
pecial de Regularização Tributária (PERT), conforme Lei 13.496/2017. Com issso, a empresa quitou 
em dinheiro o processo tributário federal com desconto de multa e juros, motivo este da redução 
da provisão; (ii) A empresa efetuou a quitação mediante acordo de vários processos trabalhistas 
durante 2017, o que reduziu também o saldo anteriormente provisionado.
A movimentação da provisão contábil está assim composta:
 Controladora
 Tributária Trabalhista Cível Total
Em 31 de dezembro de 2015 5.121 2.179 51.708 59.008
Adições 6.639 4.750 535 11.924
Baixas e reversões - - (11.388) (11.388)
Pagamento fi nanceiro das contingências CCE - - (35.701) (35.701)
 6.639 4.750 (46.554) (35.165)
Em 31 de dezembro de 2016 11.760 6.929 5.154 23.843
Adições 46 - 137 183
Baixas e reversões (6.671) (4.359) - (11.030)
 (6.625) (4.359) 137 (10.847)
Em 31 de dezembro de 2017 5.135 2.570 5.291 12.996
 Consolidado
 Tributária Trabalhista Cível Total
Em 31 de dezembro de 2015 5.121 2.179 51.708 59.008
Adições 6.639 4.750 535 11.924
Baixas e reversões - - (11.388) (11.388)
Pagamento fi nanceiro CCE - - (35.701) (35.701)
 6.639 4.750 (46.554) (35.165)
Em 31 de dezembro de 2016 11.760 6.929 5.154 23.843
Adições 46 - 137 183
Baixas e reversões (6.671) (4.359) - (11.030)
 (6.625) (4.359) 137 (10.847)
Em 31 de dezembro de 2017 5.135 2.570 5.291 12.996
Perdas possíveis: O Grupo é parte em ações de natureza tributária, cível e trabalhista, envol-
vendo riscos de perda classifi cados pela administração como possíveis, com base na avaliação 
de seus consultores jurídicos, para as quais não há provisão constituída, conforme composição 
a seguir:
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Tributários 62.271 43.175 62.271 43.175
Reclamações cíveis 13.683 9.926 13.683 9.926
Trabalhistas e previdenciários 10.549 11.219 10.549 11.219
 86.503 64.320 86.503 64.320
23. Patrimônio líquido: (a) Capital Social: Em 31 de dezembro de 2017 o capital social de R$ 
4.424.321.817 (2016 - R$ 4.317.928.392) está representado por 4.424.321.817 cotas (2016 - 
4.317.928.392 cotas) no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, totalmente subscritas e integra-
lizadas, distribuídas como segue:

 Quantidade de quotas
 2017 2016
Lenovo International Coöperatief U.A. 4.424.321.817 4.317.928.392
Lenovo (Belgium) SPLR 1 1
 4.424.321.818 4.317.928.393
(b) Aumento de capital: Em 30 de junho de 2017 por meio do 54º instrumento particular de alte-
ração do contrato social da Lenovo Tecnologia Ltda. foi aprovado o aumento de capital social da 
Empresa, de R$ 4.317.928 para R$ 4.424.321, um aumento de R$ 106.394. 24. Imposto de renda 
e contribuição social: Em 31 de dezembro a Empresa possuia prejuízos fi scais e base negativa 
de contribuição social no montante de R$ 2.071.313 em 2017 (R$ 2.076.684 em 2016), os quais po-
derão ser compensados com lucros tributáveis futuros. De acordo com a legislação fi scal vigente, 
esses valores não estão sujeitos a prazo de prescrição, mas sua utilização está limitada a 30% dos 
lucros anuais tributáveis futuros. A administração não registrou imposto de renda e contribuição 
social diferidos, tendo em vista que as projeções de resultados tributáveis não indicarem a reali-
zação dos referidos créditos fi scais. A empresa apresentou saldos de imposto de renda e contri-
buição social na Controladora e no Consolidado registrados no resultado do exercício. Os saldos 
diferidos foram calculados com base na receita diferida (Nota 21). Apresentamos abaixo os saldos 
do passivo e do resultado:
 2017 2016
Passivo
Imposto e Contribuição Corrente - Nota 24 4.044 -
Imposto e Contribuição Diferido - Nota 20 3.905 4.422
 7.949 4.422
Resultado
Imposto e Contribuição Corrente (4.044) -
Imposto e Contribuição Diferido 517 517
 (3.527) 517
25. Receita de vendas e custo dos produtos e serviços vendidos
A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida é como segue:
 Controladora Consolidado
Receitas 2017 2016 2017 2016
Mercado interno (i) 1.822.113 1.661.220 1.792.837 1.517.186
Serviços prestados - Terceiros 30.085 50.434 41.322 59.385
Impostos sobre vendas (220.837) (200.349) (380.031) (146.674)
Devoluções e abatimentos (ii) 13.243 2.453 (64.704) (89.352)
 1.644.604 1.513.758 1.389.424 1.340.545
A composição dos custos está apresentada a seguir:
 Controladora Consolidado
Custos 2017 2016 2017 2016
Custo dos produtos vendidos (iii) (1.482.297) (1.279.729) (1.251.700) (1.203.975)
Custo de serviços prestados - Terceiros (2.633) (8.886) (2.633) (8.886)
 (1.484.930) (1.288.615) (1.254.333) (1.212.861)
(i) A Empresa teve expressivo aumento no volume de vendas acima do mercado de PC´s, devido ao 
aumento de vendas diretas via e-commerce, venda direta para clientes corporativos (LBC), foco no 
cliente, propaganda em diversos canais, bem como recuperação econômica do país. (ii) Como es-
tratégia de posicionamento de mercado, o grupo concentrou suas operações de vendas a tercei-
ros (atacado e varejo) na controlada Lenovo Comercial, constante no saldo “Consolidado”. Com 
isso, as provisões de abatimentos passaram a ser obrigação da controlada e não mais da Lenovo 
Tecnologia. Com isso, as provisões foram revertidas na Lenovo Tecnologia (“Controladora”) que em 
virtude disto acabou apresentando um saldo positivo de R$ 13.243 em 2017 (R$ 2.453 em 2016). 
(iii) O aumento dos custos está totalmente relacionado ao aumento da receita de vendas. Ressal-
tamos a este título, a otimização da planta da fábrica, a qual mudou da cidade de Itu para a cida-
de de Indaiatuba, com redução de aluguel e demais gastos de armazenagem de matéria-prima, 
bem como na reestruturação de todo o processo fábril. 26. Despesas e receitas operacionais: 
A Empresa apresentou a demonstração do resultado utilizando a classifi cação das despesas e re-
ceitas operacionais baseadas na sua função. As informações sobre a natureza dessas despesas e 
receitas operacionais reconhecidas na demonstração do resultado é apresentada a seguir:
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Salários, encargos sociais e benefícios a funcionários (113.963) (109.486) (162.188) (152.610)
Prestação de serviços pessoa jurídica (22.723) (24.547) (25.675) (26.974)
Viagens e estadias (3.216) (3.556) (3.837) (4.300)
Material de escritório, despesas de comunicação e outros (6.661) (8.088) (7.229) (8.383)
Aluguel (5.590) (9.449) (6.316) (9.936)
Pesquisa e Desenvolvimento (i) (3.992) (10.345) (3.992) (10.345)
Despesas com garantia (ii) (36.308) (40.423) (36.309) (40.423)
Fretes e Armazenagens (iii) (12.406) (22.271) (26.482) (28.591)
Publicidade, feiras e eventos (1.277) (1.607) (43.806) (34.743)
Bonifi cações e comissões (182) 151 (8.254) (6.423)
Perda sobre estoques (iv) (8.591) 20.904 (4.031) 8.193
Perda no recebimento de créditos 3.645 (1.087) 501 (3.046)
Provisão sobre saldo de antecipações - (9.570) - (9.570)
Gerenciamento de propriedades (4.640) (3.723) (4.771) (3.997)
Despesas de depreciação (3.734) (4.985) (4.078) (5.064)
Despesas água, eletricidade e seguros de imobilizado (2.339) (3.245) (2.669) (3.280)
Benfeitoria em prédio de terceiros (3.593) (6.839) (3.620) (6.839)
Infraestrutura compartilhada (vi) 27.311 - 2.731 -
Outras 1.490 (4.678) 979 (27.737)
 (196.769) (242.844) (339.046) (374.068)
Despesas comerciais (51.920) (91.227) (135.894) (166.968)
Despesas gerais e administrativas (144.849) (151.617) (203.152) (207.100)
 (196.769) (242.844) (339.046) (374.068)

 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Outras despesas (receitas), líquidas
Alienação de ativo imobilizado e intangível (1.942) (10.003) (1.942) (10.003)
Gastos com restruturação interna (7.930) (60.900) (8.772) (63.221)
Gastos na alienação de empresas (v) - (20.412) - (20.412)
Outras despesas (receitas) 385 (2.406) (732) (2.600)
 (9.487) (93.721) (11.446) (96.236)
(i) Redução dos gastos em pesquisa e desenvolvimento decorrente do aprimoramento no proces-
so produtivo e desenvolvimento de novos produtos; (ii) Redução nas despesas de garantia em de-
corrência da melhoria no processo produtos e no atendimento aos clientes; (iii) A diminuição ocor-
reu em virtude da transferência das atividades que estavam situadas na cidade de Itu (SP) para a 
cidade de Indaiatuba (SP), conforme descrito na nota 1(a) - Informações Gerais, onde houve redu-
ção de aluguel e otimização dos processos de transporte e de armazenagem; (iv) Em 2016 houve a 
reversão da provisão devido a alienação dos estoques obsoletos bem como o aprimoramento das 
estratégias logísticas, e também a redução no volume de estoques obsoletos, em decorrência prin-
cipalmente da transferência das atividades para a nova Fábrica na cidade de Indaiatuba (SP). Em 
2017, houve a provisão normal de estoques segundo os critérios contábeis. (v) Em 2016, o valor se 
refere às novas despesas assumidas em decorrência da revisão da assunção de dívida por parte 
da Lenovo Tecnologia, relativa a alienação das empresas do grupo CCE (Digiboard, Digibras e Dual 
Mix) ocorrida em 2015. Não há saldos à este título para 2017. (vi) Saldos decorrentes da assunção 
das despesas compartilhadas (aluguel, salário, etc) pagas pela Empresa e reembolsadas pela con-
trolada Lenovo Comercial e pela parte relacionada Lenovo Global. 27. Receitas e despesas 
fi nanceiras, líquidas: Os saldos relativos a receitas e despesas fi nanceiras estão apresen-
tados abaixo de forma comparativa:
 Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Receitas fi nanceiras
Aplicação fi nanceira em CDB 9.887 20.810 11.760 23.412
Despesas fi nanceiras
Despesas bancárias (3.386) (1.155) (3.684) (1.155)
Reversão de provisão de multa 
 por cancelamento de contrato (501) 1.872 (501) 1.872
Juros pagos a fornecedores - - (32) (2.090)
Despesas com cessão de recebíveis 27 (1.598) (2.224) (3.878)
Encargos de cartão de crédito - - (499) (545)
 (3.860) (881) (6.940) (5.796)
Variações cambiais líquidas
Variação cambial ativa (passiva) 
 de fornecedores no exterior (24.365) 86.106 (26.692) 87.118
Resultado fi nanceiro líquido (18.338) 106.035 (21.872) 104.734
(*) A variação está relacionada a desvalorização do Real (R$) frente ao dólar norte americano (US$) 
uma vez que parte substancial das operações de compra com partes relacionadas estão atreladas 
à moeda americana. Em 2016 houve Variação Cambial Positiva de R$ 86.106 na Controladora (po-
sitiva também de R$ 87.118 no Consolidado) decorrente da redução da Taxa do Dólar norte ameri-
cano (US$), que era 3,8582 em 31-dez-2015 caindo para 3,1805 em 31-dez-2016. Os valores em 
moeda estrangeira sujeitos exposição cambial estão descritos na nota 11 - Partes Relacionadas e 
também na nota 4.1 (a) - Risco Cambial. 28. Seguros: O Grupo possui um programa de gerencia-
mento de risco com o objetivo de delimitá-los, contratando no mercado coberturas compatíveis 
com o seu porte e operação. As coberturas foram contratadas por montantes considerados sufi -
cientes pela administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua ativi-
dade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros.
  Montante da
Bens segurados Riscos cobertos em 31 de dezembro de 2017 cobertura
Patrimônio e estoques Danos materiais R$  703.419
Estoques (Produto acabado, 
 Bens e mercadorias) Transportes de fretes R$  6.000
29. Instrumentos fi nanceiros: O Grupo opera com diversos instrumentos fi nanceiros, com des-
taque para caixa e equivalentes de caixa, incluindo aplicações fi nanceiras, contas a receber, con-
tas a pagar a fornecedores. Considerando a natureza dos instrumentos, o valor justo é basicamen-
te determinado pela aplicação do método do fl uxo de caixa descontado. Os valores registrados no 
ativo e no passivo circulante tem liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos in-
feriores a três meses. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são sis-
tematicamente renegociados, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos.
Empréstimos e recebíveis Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Ativos, conforme o balanço patrimonial
Clientes (Nota-6) 37.029 127.932 449.986 353.210
Partes relacionadas (Nota 11) 413.573 407.228 64.947 28.584
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 14.777 29.551 49.677 65.721
 465.379 564.711 564.610 447.515
Outros passivos fi nanceiros Controladora Consolidado
 2017 2016 2017 2016
Passivos, conforme o balanço patrimonial
Fornecedores (Nota 16) 195.641 112.897 212.207 148.990
Partes relacionadas (Nota 11) 939.276 673.066 1.001.617 702.698
 1.134.917 785.963 1.213.824 851.688

Aos Administradores e Cotistas
Lenovo Tecnologia (Brasil) Ltda.
Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais da Lenovo Tecno-
logia (Brasil) Ltda. (“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2017 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do pa-
trimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, assim como as demons-
trações fi nanceiras consolidadas da Lenovo Tecnologia (Brasil) Ltda. e sua controlada (“Consolida-
do”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2017 e as res-
pectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do pa-
trimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, 
exceto pelos possíveis efeitos dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base para opi-
nião com ressalvas- Limitações de escopo”, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da 
Lenovo Tecnologia (Brasil) Ltda. e sua controlada em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de 
suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de 
suas operações e os seus fl uxos de caixa consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalvas: Limita-
ções de escopo: Em 31 de dezembro de 2017, a Empresa apresentava saldo de “Clientes - Data 
Center” no montante de R$ 6.445 mil (2016 - R$ 18.498 mil), para o qual não obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e sufi ciente. Consequentemente, não foi praticável concluirmos sobre a 
adequação do saldo de “Clientes - Data Center” no montante de R$ 6.445 mil (2016 - R$ 18.498 
mil) em 31 de dezembro de 2017 e 2016. Em 31 de dezembro de 2017, a Empresa apresentava sal-
do de créditos fi scais de Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), classifi cado nos ativos não 

circulante e proveniente de compras de matérias primas, no montante de R$ 93.357 mil e R$ 95.558 
mil (2016 - R$ 92.955 mil e R$ 92.953 mil), na Controladora e Consolidado, respectivamente, para 
o qual não nos foi apresentada análise de recuperabilidade, de acordo com as exigências do CPC 
01 - “Redução ao Valor Recuperável de Ativos”. Consequentemente, não foi praticável concluirmos 
sobre a necessidade ou não de ajuste para perdas (impairment) sobre o saldo de IPI a recuperar 
nos montantes mencionados acima em 31 de dezembro de 2017 e 2016. Nossa auditoria foi con-
duzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilida-
des, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”. So-
mos independentes em relação à Empresa e sua controlada, de acordo com os princípios éticos re-
levantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éti-
cas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião com ressalvas. Responsabilidades da administração 
e da governança pelas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas: A admi-
nistração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por frau-
de ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda li-
quidar a Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evi-

tar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Empresa e sua controla-
da são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-
ções fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nan-
ceiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de audito-
ria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garan-
tia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários to-
madas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi s-
sional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e ava-
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi -
ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultan-
te de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Ob-
temos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opi-
nião sobre a efi cácia dos controles internos da Empresa e sua controlada. • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas di-

vulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi -
cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que exis-
te incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respecti-
vas divulgações nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional. • Ava-
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações fi nanceiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações fi -
nanceiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as 
demonstrações fi nanceiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desem-
penho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciên-
cias signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 8 de junho de 2018

PricewaterhouseCoopers Ricardo Novaes de Queiroz
Auditores Independentes Contador 
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1DF012332/O-2

CONTADOR: VITOR JOSE SIQUEIRA - CRC/SP 1SP219977/O-9
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